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ge sublevan en Lima 
tres compañías 

l ian sub levado inesperada-

nte 

011 iellto 

ues cmupañías d e l q u i n t o r e g í -
Je l u í a n t e r í a , a l mando de do i 

> naLio de c u a t r o horas , las callos 
- capi ta l bai i . estado conver t idas en 

, ampo de ba ta l l a , donde no se oía mus 
. el m i d o de l t i r o t e o producido^ por los 

LjiJeá v r i t let í de las trc^pas sublevadas y 
I 1K S destacamentos de fuerzas leales. 
^ o l i e r o n a comba t i r l as . 
[,0* iel>eldes ap r i s i ona ron primea-amén-

los oüc ia les d e l r e g i m i e n t o en A 
comedor deí c u a r t e l , y a c o n t i n u a c i ó n 

hajon sobre e l pa lac io de l Gob ie rno , 
¿iutomes t ropezaom con l a res is tenc ia de 
üU:i compañía de s u p rop io reg- imiento, 
que había permanec ido leal a l Ciobierno. 

j lús ta rde , los sublevados' se re fug ia -
n>n en los cuarte les donde se a l o j a n , k s ' 
cuales fueron bombardeados p o r las t ro
cas leales. Después de que el bombardeo 
ocasionó l a m u e r t e de 4Ü su ble vados, les 
restantes se e n t r e g a r o n . 

l o d o s los rebeldes detenidos s e r á n juz
gados por u n T r i b u n a l m a r c i a l . 

: K l qu in to r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a es
tá mandado po r e i corone l J iménez, m in i s 
tro de l a G u e r r a . 

L a cap i ta l ha; recobrado su aspecto no i -
i i i tu, aunque ha sido declarado e l estado 
ue guerra. ' 

¿ntré los varios* m o t i v o s que se a legan 
.como p iomoto res de l m o v i m i e n t o , uno es 
quó las t ropas no hab ían perc ib ido sus 
iiai.t'ies, y o t r o , que ha s ido debido, a ia 
uy i lac ión comun is ta . 

üúmo fueron vencidos ios rebeldes 

ü l M A : — M mi i í i sT ró 'Ué la Guemá, Co-
iunei Jamenez» dar ig íór persona imente .db-
v -• - * •' •' u « .; •• ". . .' ' 

ataque c o n t l a e í c u a r t e l sub levado, dan- " 
uo a. ios ^evoitoáos ,tí¿ea i j i i n u t o a de pffaza 
para que fie en t rega ran -y- p ro r rogándo lo 
iiiwa o i e i minüt<«)-'- 6<xfir-er aviso*<ie que 
qiuuaban responsaüdes de las consecuen
cias, i asados los ' v é i n t i í ' m i n u t o s l as t ro 
cas lea les - iueron •lanzadas a l a taque, i m -
ciando ei bombardeo, a l que respOndieroi i 
ios atacados," L u e g o , p o í u n boquete 
a l i e n o po r u n a -de lás gitanadas, entra-• 
í-nt ios p r imeros to ldados leales, s iendo 
i»l M W dos" cOU n u t r i d o ' f ü e g ó dé - los re be l - ' 
u t p e r o renaciénüoae los leales vd lv ie : ' 
ion a átapar, y ' e n cot'fco t i é m p d domina-
ion ae i i t ro a ios revol tosos. • ' 

fc»e dice' que l a r e b e l i ó n obedecía a qua' 
el Gobierno nd ' había p a g a d o ' c b n s u l i -
cu'i i te p r o n t i t u d y ' t amb ién po r ma la cau-
Uad del rancho . ' ' ' ; '•' 

M Si" Samanes Ocámpo y l a Ju r i t a per-
auiuei ie ron en pa lac io d i r i g i e n d o a los lea- ' 
íes, y ¿i mis i i ió t i empo d ie ron órdenes pu
ní ui defensa del éd í f i c ió . H u b o lucha (le
tras dél pa lac io, cerca de l a C a t e d r a l ; ge-
*0 ni ente n o es tuvo e l pa lac io en pe 
l i g i o : 1 ' "• "••• '-•••• •• 

uas' a i i tór ídades estableíJÍeron ' r i gu rosa 
CeüsufV, E n t r e las detenciones ipract ica-
aas i l ú d a n t e l a nóc- l ie ' f iguran t r e i n t a y <dr-
,<' of ic iules s i n ' n i á n d o . 

r . i w , j . . , . ; - - . ' 

--a J u n t a décretó j u i c i o sumar ís in io épn-
WD los rebeldes d e n t r o de ías cua ren ta 
5 ocho Koras, y todos los uUtóres o cóni-
P^" es í iábran Se ser e jecutadós. 

b) Línea aéroa los días 5, 10, l§# 20,' 
[ 2 5 .y.30 de cada iiie.s, como coiitimiacióii. 
i de la anterior desde Sevilla a, Gaaiaria^.. 
¡a partir del 15 de abril hasta 31 de di
ciembre, COÍI escalas previstas en Lara-
clie, Cabo' Jüby, Gando y Tenerife y la-
disorecioíhales, según las; circumstancias 
<le tráfico y seguridad de hv naíveg^ción 
aérea que aprecie.en .cada caso. la. D re^ . 
ción General de>. Navegación y Tnaíisipor 
tes Aéreos de Kenitra, CasaWanca, Aga 

,dir y Firerteventura, cuando- se cuente-
; con aeródrónió que ofrezcan las debida.> 
i garantías de seguridad. 
I .c) . Empleo de. aviones terresties ti . 
: motores en-'la linea de-Sevilla a üain 
^ rias hasta Cabo Juby, cabiendo auton 
j zairse, en caso de que por cualquer -j 
, zón el aparato anfibio no: pueda realiza; 
* enlace, que continúen aquéllos en ei tr.i 
;mo Cabo Ju.hy-Gando, siguiendo la ( U . -
; ta. al. aeródromo oe Fuerteventura para., 
disminuir la longitud de los vuelos so 

"bre el mar. anf ibia e hidroavión de 
• Gaiido a, Tenerife (puerto de Santa^ Cruz 
de Tenejiite, Ensenada de Los Cr is i ia i ius 

| u otro aen'Oiliomo que se encuentre ¿idc-
: cuado y en buenas condiciones). 

d-) Lstüdio y ensayo del trozo Kém-
tra por ludroayion. 

e) Estu^i ig y ensayo de. los proceur 
j ndentos conocióos para depositar y re 
| coger correspondencia en LuertevenLurti 

sm hacer allí escala que obligue k ítl-c 
r n z a r o amarar a la aeronve. 

f) Que la coaniunicación aéfea entre 
Madrid y . Canarias se haga normaiineii-
te en un- lapso de tiempo máxiimo tit; vem 
trocho horas sin emplear la nocdie para 
volar. 

g) Que previa la aprobación oportu
na •por'.^.biiiewión general de Navega-
Ción y Transiportes aéreos y a base de 

| una subvención " reducida de 3,50 pese 
Ut^, se'aoilpnceu, por la ca)ntidad que 
quede ' dísponlíble,viajes extraordinarios 
en las lineas establecidas ü otras, nuevas 
que sirva.n; .de propaganda y exploración 
de los orígenes donde pinedan existir in-

•gresos comerciales. 

| .Ségundó, Que para, la explotación de 
.estos - servicios será- necesaria que )a 
C» L . A. S; S; A. disponga, de 8 apara-

i tos trimotores' útiles' y un ánifibio, así 
como de los repletos de' motores y héli
ces necesarios. 

m u 

Plan de líneas aéreas 
para este año 

Î a «(raceta» ;pub,icn una. ReeJ v n k u , . 
de la Presideñeia .que dispone. ío st- . 
guíente:' 

^rimero... Que se apruebe el plan do 
^ a s ^ aéreas subv^ncionajdas -para ei 

Juicio, vigente, propuesto por CLCOÍL-
J0 SuPérior de Aeronáutica, q«e coniv 

^ los siguientes extremos:. 
a) Línea diaria to<lo ej año (excerr. 

. 08 ^ í ñ ' g o s ) de'aviones t r imotoníS 
™ e Ba.rcetó-M^rid-Seviíla," ida y retorno. . . J . 

Noticias de Tetuán 

H a celebrado sesión 1:1 
jJi^a.ta i ̂ yjierijqflpi de Monumentos^ t omando 
posesión d e l Cargo de voca l e l d i rec to r 
de I n t e r v e n c i ó n c i v i l , Sr . í l a m í r e z M o n t o -
sinos. 

E n l a J u n t a se d ió cuen ta de los t raba
jos . de res taurac ión en var ios a n t i g u o s 
'ed i f ic ios típi.cos. 

E l comisar io super ior ha v i s i tado e l edi-
i í ic io donde se es tá i ns ta lando l a Acade-
imi ' i de A r a b e y e l C e n t r o de Es tud ios 
iSuperioxes de l P ro tec to rado . 

Excursión a las twsiciones 
M E L I L L A . — E l genera l Pozas, acom-

pu i ia i io ¿le su Es tado M a y o r , e fec tuó ayer 
,una excu rs i óu a las (posiciones que l i m i t a a 
es ta c i r cunsc r i pc i ón , i n fo rmándose dé la 
í o r m a e i i que se e fec túan los serv ic ios . 

Elección d« los nuevos administraoores 

(te Tánger 

T A X t r E l t . ^ — A l t e r m i n a i v e i p i i m e r pe-
ríodo dé seis anos qué ©st ipulá e l Conve
n i o dé París y e l l l e g i a m é n t o d e l ó rga-
í i i smo i n t e r n a c i o n a l , se ha procedido ayer 
a 1* e lección de láv3iueva A d m i n i s t r a c i ó n . 

H a sido reelegido po r u n a n i m i d a d para 
e l segúndo ¿léríodo la m i s m a J u n t a , com
puesta por é l Sr . L e F u r ( f rancés) , admi
n i s t rado r g e n e r a l ; Sr. E u i z (español ) , ad 
m i u l s t i a d o r a d j u n t ó éncargadó de la H i 
g iene j 'el Sr. D ickéns ' ( i ng lés ) , admin is 
t r a d o r a d j u n t o encargado de la Hac ienda 
y e l S r . Ma rce lg i ano , a d m i n i s t r a d o r ad* 
j u n t o eucargadó de l a J u s t i c i a . 

Este Dúinero ha sido visado por la Censara 

Una nota de los 
constituyentes 
Están dispuestos a tomar ei Poder 
A la una y medi f tJde l a t a rde se r e : 

• u n i e r o n a a lmorzar e j l e l ü i t z , i n v i t a d o s 
por don Jdanuei Üu r^oá Mazo , los señe-

j res A l b a , A l v a r e z {don M e l q u i a d e s j , V i -
l l anueva , B e r g á m i n , Chapapr ie ía y Be-
m t e z de L u g o (don í é l i x ; . 

A lus l i e s pasaron ja t o m a r cafó a u n 
áulón reservado, dondé e x a m i n a r o n l á no-

,; ta l edac tada po r l a jáañaua por ©1 secre-
| t a r i o , señor B e n í t e í cié L u g o , e i n t i ' o d u -
; j e r o n en el la l igeras ¿ lod i f i cac ioues , U n a 

Hora más ta rde , e l señor Ben í t ez de L u 
go d i c tó a los per iod is tas La s i g u i e n t e 
n o t a : 

. u L a va l iosa co inc idenc ia , y a señalada 
en sitó declaraciones púb l i cas , de l señor 
A - b a , y su presencia en t re noso t ros , t a n 

; g r a t a para todos, nos ha es t imu lado a 
p u b l i c a r es ta nuóva no ta , c o n t i n u a c i ó n 

, de las an ter io res , las cuales r a t i f i c a m o s 
? en toda siu i n t e g r i d a d . 

A n t e todo , dedicamos un car iñoso re -
¡ cue ido a l señor Sánchez. G u e r r a , cuya 

ausencia m a t e r i a l v i v a m e n t e l a m e n t a m o s . 
U n a vez más a f i r m a m o s que e l b loque 

cons t i t uyen te es ve rdadera federac ión de 
pa r t i dos oí gruposi, cada u n o de >lós cua
les conserva s u p r o p i a pe rsona l i dad y 
su se l lo carac ter ís t i co , s i b ien todos h a n 
d© acomodarse a l o que demanden las 
ex igenc ias de l a U n i ó n en lo que nos es 
c o m ú n . 

L o p r ime ro y l o que más f u n d a m e n 
t a l m e n t e no» l i g a es l a so luc ión a l p r o 
b lema g rav í s imo de l a l e g i t i m i d a d del 
Poder púb l i co , que só lo puede o t o r g a r l a 
lá soberanía n a c i o n a l en toda s u p l e n i 
t u d , por med io de Gortes Cons t i t uyen tes 

P a r a esto se r equ ie ren elecciones a Il
eon Cámara ún i ca . ^ 
so lu tamen te s inceras, s i n que haya som
bran s iqu ie ra , po r pa r te de l Gob ie rno , 
de p a r c i a l i d a d y , menos, de coacc ión. 

Xoá ha l lamos t a n dec id idos a dar os
tens ib lemente la p r u e b a de esta s i n c e r i -

\ d a d , que concederemos a todos los par
t idos fac i l idades, amp l ís imas pa ra l a f is
ca l izac ión y l a i n t e r v e n c i ó n en e l proce
so e lec to ra l . 

E s t a a c t i t u d nuestra, - que de te rm ina 
r á la expres ión verdadera de l a vo lun t í . d 
nac iona l , qu i t a l i c i t u d y aun p r e t e x t o a 
todos aquel los que, deseando que p reva
lezca l a l e g i t i m i d a d , es dec i r , e l Pode r , 
soberano de la n a c i ó n , en m o m e n t o s en 
que ésta lo ha recobrado p lenamen te po r 
la r u p t u r a y supresión del pac to cons
t i t u c i o n a l , p re tenden apelar a ¿a. v io len
c ia . 

Nues t r a f ó r m u l a cons t i t u ye , pueSj: e l 
cauce j u r í d i c o que abr imos a l a sobera
nía nac iona l , i n c o m p a t i b l e c o n todo ac to 
dé fuerza. 

( on f iadamente eáperamoa que cuan tos 
acepten como p r i nc i p i o p r i m o r d i a l y bá-

' sico la soberanía nac iona l nos o t o r g u e n 
1 un c réd i to de conf ianza. L a m e n t a r í a m o s 

m u y de veras equ i voca rnos ; pero n i aun 
así de jar íampos de c u m p l i r nuest ras pro-
mesas de s incer idad e l e c t o r a l y nuest ros 

| compio in isos y deberes de gobernan tes . 
Si el Poder v iene a nues t ras manos y 

las Cortes Cons t i t uyen tes , que. han de 
ser convocadas en seguida, nos o t o r g a r a n 
su conf ianza para segu i r gobernando con 

.e l las , lec lamaríamot í l a ponenc ia d© l a 
nueva Cons t i t uc ión que iua de estructu--
raí al Es tado, s i b ien reconoc iendo y re 
comendando la más a m p l i a l i b e r t a d de 
los d ipu tados para , añad i r , q u i t a r , v a r i a r 
y vo ta r , y en los m in i s t r os m ismos l a fa 
c u l t a d de d isen t i r de la o p i n i ó n dé l a ma-
y o n á en a lguna cues t ión , f o r m u l a n d o vo
tos pa r t i cu la res , s in que esto rompiese l a 
u n i d a d d e l Gob ie rno , porque todos los que 
lu compongan han de comprometerse .a 

| acatar , en ú l t i m o t é r m i n o , l a v o l u n t a d 
i soberana de l a nac ión , s in pe r j u i c i o de 
. reservarse e l derecho, en c ier tos casos, 
tde se rv i r l a o no en puestos púb l i cos . 

H u e l g a decir que en las Cortes Cons
t i t u y e n t e s serán t ra tadas y resuel tas to
das las cuest iones que, s in ser m e r a m e ñ -

í te cons t i tuc iona les , representan un in te 
rés nac iona l que no pueda n i deba ser 
a tendido exc lus ivamente por e l P o d e r eje
c u t i v o . 

P u n t o especial es t a m b i é n para nos
ot ros la ex igenc ia de todas las responsa
b i l idades cont raídas por l a D i c t a d u r a . Es 
i m p e r a t i v o categór ico de l a j u s t i c i a y me* 
d ida de p rev is ión para e v i t a t , en l o qué 
humanamen te es posib le, la re inc idench i 
en un r é g i m e n de fuerza , que n o sólo 
v io la el derecho, causando est ragos i r re 
parables en e l o rden m o r a l , s ino que man
cha la h i s to r i a de las naciones y loa t i m 
bres d© la c i v i l i zac ión . 

A u n q u e no tenemos fe n i n g u n a , y cada 
vez menos, en l a s incer idad qu© pregona 
e l Gob ie rno , vamos a las elecciones mu* 
n ic ipa les , y recomendamos a todos úWs& 
t ro j ; amigos que acudan un idos a los ro, 

| i n i c i o s ; el secretar iado de e«te ¿loque ftco* 

gerá y t r a m i t a r á las rec lamac iones que 
se produzcan en m a t e r i a e lec to ra l . 

P resumimos que esta f a l t a de s incer i 
dad, nos puede crear desde luego u n con
f l i c t o no l i v i a n o , porque Ja j u s t i c i a , el 
derecho y la m isma i m p a r c i a l i d a d d© que 
nosotros hemos dé responder an te l a na
c ión , nos imp©di r ía consent i r que preva
leciera l a i l e g i t i m i d a d d© los A y n n t a m i e n 
tos e n ' los casos ev iden temen te demos
t rados. P rocu ra remos , pues, a rmon i za r 'ó 
que demande la j u s t i c i a y la conf ianza 
que debe tener el país en nues t ra impar 
c ia l i dad , a le jando en todo lo necesario 
la acc ión de l Gob ie rno en l a reso luc ión de 
estos casos.-

An tes de c o n d u í r , queremos hacernos 
cai go de una acusación que la i gno ranc ia 
u la interesada adu lac ión a l Soberano, nos 
ha d i r i g i d o re i t e radamen te pon toda acr i -
Cud. Se nos dice que con nuest ras ex igen
cias pretendemos h u m i l l a r y ve ja r a l Po
der moderador , de qu ien se ha de rec ib i r 
el encargo de gobernar . En tendemos que 
no hay h u m i l l a c i ó n jamás cuando se t r a t a 
de serv i r a l a v o l u n t a d n a c i o n a l ; pe ro en 
tmlo caso, l o que so l ic i tamos es la suspen
sión de aquel las p re r roga t i vas , po r ser ab
so lu tamente indispensables para la exis
tenc ia de las Cortes Cons t i t uyen tes , para 
su l i b e r t a d y para e l e je rc i c io hasta e l f i n , 
de su p lena soberanía en l a ob ra que ha 
de real izar . S i n esto, no cabr ía ap l i ca r con 
ef icac ia nues t ra so luc ión , que es la ún ica 
que puede l i b r a r a España de los g rav ís i 
mos males que le amenazan en los mo
mentos actuales, y l a ú n i c a t a m b i é n , hay 
que dec i r l o con toda l ea l t ad , que puede 
f a c i l i t a r s in m i x t i f i c a c i ó n a l g u n a l a ver
dadera v o l u n t a d soberana d e l país. 

Pa ra la rea l izac ión de nuest ros propó
si tos, .consideramos ind ispensable v i v i r en 
un amb ien te de p lena co rd ia l i dad c i v i l , y 
en t a l - sent ido rec lamamos con u rgenc ia 
la concesión de una amp l i a amn i s t í a qua 
alcance por i g u a l , bo r rando cua lqu ie ra 
posible d i fe renc ia a todos los del incuentds 
po l í t i cos , t an to m i l i t a r e s c o m o c iv i l es . 

Como ú l t i m a pa lab ra hemos de adver
t i r que todos nuest ros acuerdos han sido 
tomados con abso lu ta unan imidad , ) ) 

DE AVIACION 
Accidente de aviación en Barajas 

A las doce y, media de la m a ñ a n a del 
lunes se reg i s t r ó en el aeropuer to que so 
cons t ruye en ©1 pueblo de B a r á j a s u n *c 
c idente de av iac ión , de l que no se ha fa
c i l i t ado no t i c i a en los centros o f ic ia les . 

U n au tog i ro C ie r va—e l m i s m o en el 
que hace días v i n o d© Par ís s u g lor ioso 
i nven to r—efec tuaba d iversos e jerc ic ios 
aéreos. Después de e fec tuar fe l i zmen te el 
a te r r i za je qu iso é l p i l o t o t o m a r una cur
va cer radís ima y a, f avo r de l v i e n t o . " É l 
aparato d ió entonces l a vue l ta , d© cañi 
pana . 

Las personas que presenc iaban los ejer 
c ic ios acud ieron en a u i ü i o de l p i l o t o , 
q u i e n , a fo i tu i iadan ien te , no hab ía expe* 
r imen tado daño a l g u n o . E n e l accidente el 
a u t o g i r o s u f r i ó averías de i m p o r t a n c i a . 

EL TIEMPO 
Estado n-fneral M tiempo áeá\mú$ 

de las observaciones nieteorológica(S efec
tuadas1 a. una j siete3 horas de hoy: En
tre los pQirakdos 35 y 55 y raaridianos 25 
y 45 existe un centro borniseoso impoi 
tamte y otros varios aparecen sobre ei 
Conitinente aiiiericano en su 'mitad oríien 

tal. En el cénífd de lós Estados Unido 
existe,;un'área áaticiclónica, otra entre 
Terranova y una, tercera en e l Mar del 
Norte. Aparece en formación una peque 
ña borrasca al SW de la península, Ibéri 
ca. En Europa, Central, se registran mu 
chas nieblas y por todas partes la nubo 
sicüad es grande. Dominan los R e n t o s 0¿. 
la región del Este. 

L a temperatura máxima de ayer en 
nuestra Península fué de 23 grados en 
Alicante y la mínima de hoy ha sido do 
0 grados en Salamanca. En San Sebas
tián la máxima dé ayer íué de 16 grados 
y la mínima de hoy ha sido de 6 girados. 
E-n Santa. Cruz de Tenerife la máxima do-
ayer fué de 21 grados y la mínima, de 
hoy ha sido de 18 grados. En ¿Madrid la 
máxima de ayer fué de 15 grados y b 
mínima de hoy ha sido de 5 grados*. 

Tiempo probable hasta ©1 día 26 a sie 
te horas: En Galicia y en Andalucía, 
tiempo de l luv ias , Resto d éEspaña : Cié 
l o nuboso y poco viento..El mar estará 
poco a l tado el litoml i t p a M i 

La causa por los suce
sos de San Sebastián 

SAN SEBASTIAN.—Ha sido elevada a 
plenario la c?usa instruida por la juris
dicción militar con motivo de los suce
sos desarrollados en ésta ol 15 de di
ciembre cuando se intentó asaltar el Go
bierno civil, y cano consecuenciia de jos 
cuales resultaron muertos dos guardias 
de Seguridad y heridos graves otros nú
meros'del mismo Cuerpo, que estaban efe! 
servicio en dicha dependencia oficial. 
El Consejo de guerra sie celebrará a me
diados de mayo. La calificación f:scal 
no ês posible conocerla oficiaIw.iente has
ta que no la conozcan los defensores. 
Estos han sido citados para hoy por el 
juez, señalándose el piñtzo reigl amen tario 
de diez días para que asmdien la. causa 
y propongan las pruebas que estimen ne
cesarias. Según, informes de cairácter re
servado, parece, que las penas son las 
siguientes: dos penas de muerte para 
los que se ^eñaian como supuestos direc
tores y ejecutores del movimienío; ocho 
penas de cadena perpetua a muerte, pa
ra MrOs tantos supuestos ipairticiipaotes 
del movimiento, y cuatro de reclusión 
temporal por conspiración, auxilio y en
cubrimiento. 

—*~m*m~* 

P r o v i n c i a s 
Maniobras navales 

M A H Q N . — 8 i g u i e n d o e l ^pdaiL t razado 
para .las man iob ras que acUualmente rea
l iza l a escuadra en estas aguas , esta ma
ñana ¡salió a a l ta m a r l a , d i v i s i ón de des: 
t ruptoresi compuesta por los buques ((Sán
chez Ba rcá i z tegü j» r ( (A lm i ran te F e r r á n -
d iz» , «.)o,>é Lu is Diez-)) y «Lepan to» , los 
cuaiesi l l evan provis iones' de viveresi pa ra 
t res días. ' M día 2S a n c l a r á n en l a ba
hía de Alcudia i , donde üeben reuninse las 
d iv is iones de acorazado^, criicei'osi y des-
i ruc to res , l igerosy y e n esa fecha sa ld rán 
de Barce lona las o t r a s d i v i s iones de aco
razados, cruceros. y desfmctores. , y se d i 
r i g i r á n a P a l m a . A ptrimenos de a b r i l 
vo l ve rán los destructoresi a l a base nava l 
de M a h ó n , donde permanecerán var ios 
días. iJara entonces se preparan var ios 
íentejo» en honor de l a o i i c i a l i d a d y t r i 
pu lac ión de los des t í neto res. 

D u r a n t e los días que han peirmaneoido 
en este p u e r t o los dest ruc tores h a n sa l ido 
todos ÍQ» días, a. a l t a , j ^ a r p a r a placer ejer-
ciciosi, combinados «con la, t ío tit i la de sub-
n iannos de esta base y Con l a av iac ión 
nava l . 

Un grupo de mujeres y niños» asalta en 

Górüoba vanos establecimientos 

' <X) l t l )01}A.—-L n g r u p o de mu je res y; 
n iños se d i r i g i ó a i A y u n t a m i e n t o , para 

' ped i r volantes pa ra i a X. o c i n a económica . 
A l l í se les d i j o que Vo lv ie ran más t a rde , 
r.i g r u p o se u i n g i o entonce» a l Mercado^ 
engrosando no tab lemen te en e l t r a y e c t o , 
y üe p r o n t o h izo ' u r u p c i ó n e n t m estabie-
c i n i ü i e n l o de l a cai te de t t o U n g u e z M a ; 
u n , p rop iedad , de i conpe ja i r epub l i cano 

D . J u a n Pe inado , apode¡rándüse los. asai-
u»ines ,>ue.; comest ib les, ue todas clases en 

; g r a n can t i üad . t i g i u ^ p se d i r i g i ó a l 
^ . i i cado, donde a r reba tó de los puestoá 
pan y verduras , y no comet ie ro i i o í ros 

! desmanes po rque los empleados m u n i c i p a l 
les se ap resu ia ron a ce r ra r e l Me rcado . 

Les man i fes tan tes asa l t a ron desipués 
o t ro es tab lec im ien to , p rop ieuad t a m o i ^ a 
del señor Peinado, se ap rop ia ron d e l pan 
(i ue l l evaban var ios vendedores ambu lan 
tes, e i n t e n t a r o n asaltai- e l M e r c a d o üe 
bao A g u s t í n , l o quei i m p i d i ó que real iza
sen l a fuerza f i ú b i i c a , a l a que rec ib ierq | i , 
a pedradas y t i r o s d i spa rado* ,po r obrero* , 
apostados t raa u n i n p n t ó n de piedi-as. 

L a fuerza repe l i ó l a ag res i ón , disiparan-, 
do a l a i re y s imu lando u n a carga . .Resul
t a ron hér idos de sable José González. M u -
r i l l o y José L a g u n a González^ y variosi 
contusos. Muchogi comerc ios de Jo» ba
r r ios se apresuraron, a ce r ra r . 

K l orden h a quedado" res tab lec ido . L a 
fuerza publica custodia los e-stablecimieiw 
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DIARIO DE LA MARINA 

La sentencia de la causa por el 
manifiesto revolucionario ^ 

LA APLICACIOiN DE LA CONDENA CON
DICIONAL 

Ayer mañana se reunió el Pleno del 
Consejo Supjemo de Ejército y Marina, 
presidido por el general Burguete, para 
estud-ar la aplicación de la condena con
dicional a los sentenciados por el mani
fiesto de diciembre. 

El fiscal, señor Viilanueva, informó 
«in voctí» «me el Pleno. 

Los consejeros salieron a la, una, para 
reunirse nuevamente a las tres de la 
tarde. 

E l generail Burguete y el señor García 
Parreño almorzaron en el mismo Conse
jo y permanecieron reunidos para la re
dacción de la providencia. 
TEXTO INTEGRO DE LA SENTENCIA 

La sentencia dictada por el Consejo 
Supiemo del Ejército y Marina dice así 
textualmente: 

«Vista la causa instruida, en única ins
tancia contra los excelentísimos señores 
don Niceto AlcaJá Zamora y Torres, don 
Francisco Largo Caballero y contra los 
señores don (Miguel Maura y Gamaizo, 
don Alvaro de Albornoz Liminiena, don 
Santiago Casares Quiroga y don Fernan
do de los Ríos Urruti, y resultando que 
en el mes de diciembre último fueron de
tenidos don Nioeto Alcalá Zamora, don 
Miguel Maura, don Alvaro de Albornoz y 
don Saaitiago Casares por suponérseles 
directores del movimiento revolucionario 
que se inició por medio de una rebelión 
militar en la plaza de Jaca y con fechai 1(1 
del mismo mes el director generall de Se; 
guridad remitió al capitán general de la 
primera región una hoja impresa firmada 
por los procesados, en la que se mani
fiesta, que veníaoi a derribar la Monar
quía y a establecer la República, asu 
miendo las funciones del Poder público 
con el carácter rfe Gobierno provisional y 
que para sumarse a esos contingentes es
taban seguros de que se abrirían las 
puertas de las fábricas, de los talleres, 
de las Universidades y. hasta de los cuar
teles. 

Resultando que iniciado el cor respon
diente sumario declaró el señor Alcalá 
Zamora que el texto de dicha hoja res
ponde fielmente y casi sin erratas al que 
aprobó en los primeros días de diciem
bre, amor izando que su firma apareciera 
en el documento; que éste po esta<ba re
partido, pero .sí, probablemente, impri-
tnién/ose cuando fué preso gubeimativa^ 
mente; que taJ documento refleja la ac 
titud del declaraíite ante la convicción 
dte la nelcesidad de un cambio de régi
men, y viendo obstruidas las vías legales 
quiso, para hax>er más eficaz y menos 
perturbadora la conmoción, asegurar la 
concordancia patriótica lograda de todas 
las izquierdas con sentido gubérnamen-
tal. Que don .Miguel Maura también rece 
noció la a-utenticidad del texto, si bien 
ignora cuándo se impriunió; auteníicidad 
Úfámismo reconocida por dton , Franci seo 
Largo Caballero y por don Femando de 
los Ríos, aunque éste con la sal ved rd de 
que, no siendo el original el que se le 
exhibió, no podía responder de que todas 
sus frases sean auténticas, pero afirmó 
que se solidarizaba con el contenido subs
tancial del documento, significando sil 
firma el asentimiento a colaborar con 
fuerzas militares que le requirieron y su 
.solidaridad c m las fuerzas poli nicas que 
aspiraba a instaurar la República. 

Resultando que, por la cirounsitancia 
de ser conséjelo de Estado don Francisco 
Largo Caballero, el capitán generad de 
la primera región remitió las actuciones 
a este Consejo Supremo, y dieclarado 
competente para conocer del sumario de
signó consejero instructor, para que lo , 
continuara, ante el cual este proces?do, 
después de ratificarse en, cuanito antes 
declaró, dijo que fué pequerido por de 
montos de orden militar y civil, y que. 
entre los primeros figuraban de todas hs 
Armas, Cuerpos y empleos de diferentes 
regiones, sin poder revelar nombres. Que 
el señor Alcalá Zamora declaró asimis
mo que encontró núcleos de agitación y 
protesta militar que fueron engrosando 
y estableciendo contacto con fuerzas ci
viles y que a la» suma de íod^s ellas se 
quiso dar canee y dirección gubemamen-
m, para caso de triunfo, bpr los firman
tes del manifiesto. Que el señor Maura 
confirma est?; ofrecida cooperación de 
elementos militarp-f». agregando que se li
mitó, como sus demás compañeros, a 
convenir la forma en que estos eílementos 
militare5;, en unión de los civiles, podían 
Pctunr para el fin perseguido; y don F e r 
nando de los Ríos también afirma que se 
trató de articular una acción nación0»! 
con elementos militares y civiles p?.m fer 
plantar un nuevo régimen. 

Resultimdo que, detenido en Alicante 
y trasladado a Madrid, -don Alvaro de Al
bornoz reonoció. como los demás prfr 
cesados presentes, la atiíenticidad del 
manifiesto, agregamlo que autorizó su 
impresión y reparto, que se declara resj 
ponsabie del movimiento a que la causa 
Se fófiéré y que fué ai Alicante para ins
peccionar la organización revólucionaría 
de Levante; y don Santiago Casares, de-
íemdo en Jaca, declara que tenia COTKV 

cimiento de un texto, si no idéntico ai 
del majiifiesfio de autos, muy análogo a 
él. con cuya tendencia y propósitos está 
coníorane, y que autorizo que figurara 
su firma en él, aunque no su impresión 
y reparto. 

Hesultaaido que otras diligencias con
firman la relación de los procesados con 
militareis de diversas categorías para 
pioducir la rebelión a fin oe conseguir 
sus'piopósitos, y así resulta de m-aiLies-
iaciones hedían por testigos como ei ca
pitán don Luiis Salinas, según el cuail, el 
del mismo empleo Ganan, obedienckif, a 
su juicio, óroenes del Comité de Maoiid, 
aunque tenia bastante amplitud para la 
realización de sus planes; que el ten.en-
te de Artillería don Guillermo Marín aifir-
ma que acompañó al capitán GaláJi a 
una conferencia telefónica con Maund, 
en la que dicho capitán dijo que el movi
miento se haría ají día siguiente, y que 
por ja insistencia con que señalaibJ, el 
día 12 dedujo que desde esta corte tmr 
taban de convencerle para que lo apla 
zara.; y que ai tenminer la couiiferencia !e 
manifestó que de Maclnd llegarían vados 
automóvileis a las cinco de la mañaina; 
que el Capitán don Salvador Sediles der 
ciará que uno» señores procedemeis de 
Madrid anunciaron que antes del día 11 
de diciembre llegaría un emisario de la 
Junta o Comité que se había constituídó 
para proclamar la República, que como 
lai emisario no llego, habló con Madrid 
por teléfono el señor Martínez 1'millos 
para insistir en que el movimiento se re
alizara, el día 12; confirmando otrats di
ligencias de la causa instruida en dicha 
ciudad, de la que se dedujo ¡el testimionio 
que comprende estas declaraciones, en 
las primerass horas del día 12 llegaron a 
Maand varios automóviles, en uno de 
los cuales fué don Santiago Casares. 

Resultando que este procesado comfir-
ma que salió de Madrid en automóvil 
&[ día i i de diciembre llegando a Jáica 
en la madrugada del 12, con objeto de 
conferenciar con el caipitán Galán y opo 
nerse, en cuanito fuera posible, a que. re
alizara una sublevación anunciada como 
próxima, que tal misión le había sido en
comendada como representaíite y delega
do de una entidad constituida en Madrid, 
de lá que formaba parte don Niceto Al-
oailá Zamora, a consecuencia de conver
sación: que con éste tuvo, que era la per
sona del Comité con quien se entendía ; 
que supo que en Jaca se iban a producir 
los sucesos que trató de impedir por sus 
conversaciones en Madrid con la|s perso
nas antes aludidlas. Y al ser initerrogado 
don Niceto Alcalá Zamora aceroai de si 
tuvo noticia dé que el .señor Casares fué 
a Jaca con alguna misión que se relfijaio-
nara con el movimiento prepairado, con
testó que está seguro de que intentaría, 
a toda costa, aunque sin éxito, realizar 
el propósito que, desde luego, tenía, su 
plena aprobación de impedir que el en-
itusiasmo e ímpetu de aquellos elemen
tos anticipara el movimiento', pues si 
bien éste no podía en modo alguno ser 
desautorizado por él, dada su signif ea* 
ción, la prisa fué un grave daño para los 
elementas republicanos. 

Resultando que don Angel Galarza afir
ma que mantuvo, en diferentes viajes, 
la relación entre el elemento civil y 'mi
litar de Valencia y el Comité Central a 
que ¡pertenecía; que este orga»nismo se 
constituyó en reyjresenitación. die todos 
los partidos republicanos, y teníai por ob
jeto mantener la relación con el elemen
to- militar y organizar el acto-revolucio
nario; que el movimiento de Jaca, por 
haiber surgido antes de la fecha, acorda
da por el Comité, es indudable que no 
obedeció a sus órdenes. Que otro test'go, 
don Rafael Sánchez Guerra, dleclara que 
tenía noticias de que muchos eüemmtoc» 
militares, que no puede precisar, simpa
tizaban con el movimiento y estaban dis 
puestos a, cooperar en él, y que tenía no 
ticias de estas relaciones por su identi
ficación con los elementos republicanos 
del país, y muy especialmeníe con su je
fe político, don Niceto Alcalá Zamora; 
y don Antonio de Lezama, al ser interro 
gado acerca de si tuvo noticia de que 
elementos militaues y civiles se relacio 
naron para producir la rebelión del mes 
de diciembre último, contestó que sajbe 
esa relación con militares de todas las 
Armas y Cueipos, tanto de Madrid como 
de piovinicias, si bien no consideraba 
digno exponer los nombres que a su ñor 
ticia llegaron. 

Resultando que en el período de pie 
nario que a ínstancia's de la defensa, 
prestaron declaración los Iletrados del 
Colegio de Madrid don José Lladó, don 
José Guímon, don Enrique Zarandieta y 
don Jesús Fernández Conde, los cuailea 
afirmaron, ratificando y ampliando sus 
declaraciones en el acto de la vista, qu»* 
en conversaciones sostenidas con los se 
ñores Alcalá Zamora y Maura acerca 
de las consecuencias que pudieran derr 
varse de un acto revolucionario, contes 
taron que sí ellos intervenían en su arepa* 
ración lo hacían con el propósito de ase
gurar el mantenimiento del orcíen y df 
evitar toda clase de violencia en las per' 
sonas o atentados a la propiedad, dé ta) 
modo que la comtiwdón ntifldasa î dnoá' 

da a le indispaisabie y fuese, más qu« 
una revolución, una evolución. 

Visto, siendo ponente el excelentísimo 
señor consejeto togado don Guiuermo 
García Paireño y López. 

Consideranoo ; Qu« cuaiiqmem quo tufe 
se la forma en que se iniciara ta lalación 
entre los (prooesaoos y los elementos ua-
litares a que se hace lefeienCja en ios a í i 
terioies resunandos, es eviuení^ que tai 
leiación existió y tuvo por ot>ĵ to prouu 
cir una rebenon militar para cooperar a 
los fines que se piopoiuan los acusaoos, 
para lo cual no se omitió medio de ase 
guiar tales oeiaciones meduMite lepetuuo-. 
viajes de emisario^ como ios que oeoliapa 
haioer hecho a Vaiencia don Angel Ga-tar 
za o el ,que roalizo a Jaca don Sanúqgo 
Casares, siquiera éste tuviese por objeij 
suspender ei movimiento que se prepara
ba, y esia relación de las personas que 
intervenían en la preparación y a u w 
ción del acto subversivo, por su iiiM.Mt n 
cía, por su finalidad y por ios QJ&U&Í 
que se utilizaron para actuar sobre ios 
eiemerutos militares anudidos, no pueue 
desconocerse que integra un oelito oe ex-
oitaición para la rebeuón niditair, que se 
ejecuta por el soto intento de /ñaue r a 
que se quebrante la disciplina en ei bjer-
cito, cualquiera que sea. el meoio em-
plado para conseguirlo, comorme oecia-
ra el articulo 241 del Código oe Juaticia 
Aülitar, y de tal delito no puede aiiuac-
se que son autores los seis procesados 
que en esta causa se encuentran pm-enr 
tes, ya que toóos formaban parte dei or
ganismo director, intejvenian en el nian-
teniimiento de dichas relaciones y se so
lidarizan en la exposición del propós ito 
que concretan en el mamíiesto, cuyo tex
to aprobaron, y en el que excuan a que 
ge abran las puertas de los cuarteles par 
ra que el Ejercito se una a sus ponun-
gentes,, sienoo esto lo único q*ie en la 
cansa aíjarece probaoo, sin que pueda 
establecerse reliación que permita afir
mar por el resultado de autos que las ie-
beliones que .tuvieion lugar en la plaza 
de Jaca y en el aeródromoi de Cuaítro 
Vientos fueran consecuencia directa de 
órdenes derivadas de los acusados y no 
heclios que exclusivaanente surgieran en 
e| momento por decisión de sus aiutores. 

Considerando: Que si ¡bien los hechos 
que ejecutaron los acusados evidencian 
la existencia del delito referido, cabe ad
mitir que procedieion a impulsos de lia 
penosa impresión que en ellos llegó a pro 
ducir la situación creada en eu pai;>, y 
que si en sus ánimos gernnnó la mea oe 
le rebeldía y se dispusieron a practiCiar 
lai, procurando que se les sumaran, al 
mismo fin, los elementos más eficaces 
para conseguirlo, actuaron en. un estado 
de obcecación disculpable, que no les 
impidió, sin embargo, preocuparse de 
procurar que se evitaran, o al menas, se 
atenuaran ios actos de violencia,, y M m 
realidad puso de manifiesto cuán ciistan-
te está de las posibilidades humainas que 
se realicen evoluciones políticas ¿jan tías-
cendenitales, sin violencias ni peligros 
de la máxima gravedad, es indudable 
que no tuvieron intención de ocasional 
daño t̂ an grave como el que se produjo, 
y ante tajes circunstancias no sería jus
to desconocer que en todos los acusador 
concurren motivos de atenuación muy 
calificados qne necesariamente han de 
pesar en el ánimo del juzgador para li 
jar ,1a pena que debe aiplicarse por el de 
lito cometido. 

Considerando: Que el artículo 173 de1 
Código de Justicia militar determina ,que 
piara la apreciación de las circunsitancias 
atenuantes procederán los Tribunales se
gún su prudente arbitrio, tomando en 
cuenta el grado de perversidad de las de 
lincuentes, trascendencia del delito y da 
ño producido; .que el delito cometido es
tá previsto por el referido Códiigo, que 
constituye ley especial, y en su conse 
cuencia ^por ella se debe regir, conforma 
ordena el artículo 4.' del Código penal V' 
gente, que en estos casos es ímpletorio 
de la ley especial; que el artículo 154 
del mismo Código común establece en su 
regla tercena -que cuando alguna atenuan
te sea muy calificada, con relación a la 
especial condición de los culpables, o 
cuarodo concurrieran dos o más circuns 
tancias atenuantes muy calificadas, en 
relación con el hecho punible, los Tribu 
nales podrán imponer la pena inmedia
tamente inferior en la extensión que es 
timen procedente; que taties circunstan
cias calificadas, por lo que queda ex
puesto en el considerando anterior v por 
los antecedentes de los procesados,' con 
curren en e s t a ^ i s a , y en su oonsecueiv 
cía existe la posibilidad, aconsejada en 
el presente caso, de imponer la pena, m-
mediatamente inferior a la señalada al 
delito, que, dada naturaleza y con
cordancia con las penas que establece H 
Código en vigor, se encuentra compon-
dido entre seis meses y un día v seis 
años de prisión, pudiendo imponiers^ por 
Jo que autoriza el artículo últimameme 

mnt0r yJV7L f61 C6á'l*ú de 
Justa ^tensión que se estime 

Pallamos que debemos condenar v corv 
denamos a don Niceto AlcaJá ñamara v 
T o f m s , a don Frat)H*v> U f ^ Cahallwi, 

a don Femando de los Ríos ürruti, a don 
Miguel Maura Gamazo, a don Alvaro de 
Albornoz y a don Santiago Casares Qui
roga, como autores de un delito de ex
citación a la rebelión militar, previsto y 
penado en el párrafo segundo del artícu
lo 240 del Código íkj Justicia Militar, en 
el que concurren l:\s circunstancias ate-
miantes antes expuestas, a la pena de 
seis meses y un día de prisión con los 
efectos legales correspondientes.» 

DILIGENCIAS DE LA LIBERTAD CON 
DICIONAL 

«El Consejo, reunido en Sala de Jus
ticia, 24 de marzo de 1931. 

Vista la naturaleza de la pena impues
ta en la anterior sentencia y las circuns
tancias que concurren en los condena
dos, pase al señor- fiscal togado para que 
se sirva informar oon toda |Urgencia acer
ca de si procede otorgar los beneficios 
de la condena, condicional. 

El fiscal togado dice: 
«Con arreglo a lo prevenido en la Real 

orden de 20 de agosto de i929i (C. L . plu
mero 268) pudiera el Consejo acordar la 
suspensión de la condena recaída en es
ta causa, por .hallarse- los reos en las 
condiciones que determinan las disposi
ciones a que dicha Real orden se refie
ren, por el pliaizo que el Consejo señade 
y que pudiera ser el mínimo de tres años, 
atendida la extensión de la pena im
puesta.» 

i El Consejo reunido en Sala de Justi
cia, 24 marzo de 1931. 

De oonlormioad con lo propuesto por 
el señor fiscal se-suspende por tres años 
la pena de privación de libertad impues
ta en la anterior sentenciai. Vuelva< la 
qaiusa ad señor consejero instructor para 
notificación de la .sentencia, y dé cono
cimiento de esta providencia a los conde
nados, a los qiie pondrá inmediatamente 
en libertad.» 

LOS PROCESADOS, EN L IRERTAD 
A las cuatio y media de la tarde llegó 

a Ja Cárcel Móldelo el juez instructor de 
la causa contra el señor Alcalá Zaimora 
y demás procesados políticos, señor Gar
cía Parreño, para comunicarles la sen
tencia y disponer su inmediata libertad. 

En la cárcel se encontraban las fami
lias de los presos políticos y amigos y 
correligionarios de éstos, en número que 
no baijaría de un centenar. 

En la calle de la, Primcesa esperaba, el 
momento de la liberación un compacto 
grupo de fotógrafos, entre ellos un ope
rador de cineímatograífa. 

E l señor García Pareño penetró en La 
cárcel, donde reunió a los procesados, 
notificándoles la sentencia, y el aiuto de 
libertad', que firmaron todos ellos. Des
pués, las esposas y otros .parientes que 
aguardaban la. salida de sus deudos, pe-
netraroni hasta el rastrillo, domde poco 
después se encontraban unos y otros, 
desarrollándosé escenas de gran júbilo. 

E l grupo de amigos que a^guairdaba a 
sus correligionarios prorrumpió en aplau
sos y vivas. 

Los libertados salieron hasta, la calle 
abrazados por unos y otros, entre /gran
des mani'f3|staciones de entusiiatsmo. El 
señor Alcalá Zamora fué izado en hom
bros y llevado de esta forma, hasta un 
«taxi», que ocupó con varios amigos. 
L'na .sección de guardias de Seguridiad 
que se encontraba, en los alrededores de 
la ,Cárcel Modelo se limitó a procurar 
que los libertados pudieran llegar a los 
eoches con facilidad. 

Antes de ocupar los vehículos, el se
ñor Alcalá Zamora posó unos momentos 
ante los fotógrafos y el aq>arato cinema
tográfico. 

Por liltinT.o, los coches partieron se
guidos de otros varios, entre los mismos 
vítores. Algunas ¡parejas / le Segurida.d 
cortaron el paso a los que pretendían 
seguirles, y sin otros incidentes continua
ron los presos libertados hasta, sus res
pectivos domicilios. 

Por estar sometido a las resultas de 
otro proceso continuó en la Cárcel Mode
lo el señor Ga'larza. 

EN VALENCIA . 

Incidentes y cargas 
_ VAI.KN'CIA. La ainunciada manifesta

ción de las izquierdas valeoicianas, des
de las (pie siguen ta orientación del se
ñor Alcalá Zamora, hasta los socialistas, 
sindicalistas y comunistiais, en pro de 
una amnistía de presos, encartados o 
perseguidos por delitos políticos y socia
les, organizada por elementos directivos 
de la Unión Mepublioana, autonomista, 
s« ha celebrado ayer tarde, con, orden 
completo. 

Se organizó en la plaza, de Emilio Cas-
teiar, que antes de las seis estaba ates
tada de público, que se extendía por las 
calles inmediatas. A esa hora, se presen
taron en lia. mencionada platza don Sig-
frido Blasco, con los elementos del Con
sejo federal del partido y algunos con- ! 
ceja les y ex concejales. 

Esta comisión constituyó la. presiden
cia a la cabeza de la manifestación, en 
la que se leían grandes carteles pidiendo 1 
la amnistía para todos los presos poflíti-
eos, tanto civiles como militares, 

ttíí maílífesitactón ae dóufló, por las 

calles de la Barca, p t e i del pa 
frente a Capitama general, donde €' 
tuvo, dando vivas y mueras m ^ - ^ 
ficativos, y guardando un minuto i §rii" 
lencia en memoria del capitán r Sh 
Se reanudó la mareha, llegando l o f ^ -
nifestantes frente al Gobierno civil 
de les esperaban numerosos grupos' r*11' 
comisión, presidida por el señor Rl-
visitó al gobernador para expre^a^0' 
objeto de la manifestación. El señor C'61 
chez Cañete recibió en el acto a W 
nifestantes, indicándoles que ^ 
ría sus deseos al Gobierno. Slnitl' 

Seguidamente, invitado por el o0h. 
mador, salió al balcón el señor V^j 
quien dio cuenta al público de la 
vista y de la piomesa de la autoridad 
rogó a los manifestantes que se disolv ! 
nan con el mismo orden que habían i T 
servado hasta aquel momento. 

Asá se hizo, en medio de grandes anki. 
sos. 

Un grupo, que se disgregó parcialmen
te al üegar la hora de disolverse, m r • 
por la calle de la Paz, llevando al alto 
los que lo formaban dos grandes cartejo-
nes que no habían figurado en la mair-
/estación, en los que se pedía la lega i i-
zación dé! oomunismo y la implantación 
de socorros para paro forzoso. Este c^,. 
po profirió varios gritos subversivos, 
dando lugar a que interviniera la fuerz? 
pública, que simuló una carga, lo qu¡ 
originó el cierre de tiendas y las carre
ras consiguientes. La Guardáa civil se vio 
obligada a desenvainar los sables y my. 
ni obrar. 

También otro grupo que acompañaba 
al señor Blasco se estacionó frente a la 
Redacción de «El Pueblo», y durante 
largo rato estuvo dando vivas y mueras 
Frente al Ayuntamiento se reprodujo un 
espectáculo muy parecido, viéndose al
gunos carteles que no figuraban en la 
manifestación primitiva. Un grupo nu
meroso dió gritos contra determinados 
símbolos, y la Guardia civil hubo de n-
tervenir de nuevo, repitiéndose las carre
ras y los sustos. En la calle de la San
gre, en su confluencia con la de San Vi
cente, el suceso ha revestido mayor im
portancia. Ha habido roturas de crista
les, cantos de la Marsellesa, vivas ilíci
tos, significativos mueras y abundantes 
maniobras de la Guardia civil de a ca
ballo. 

; > > M» A • 

Acerca de un supuesto 
contrabando de a mus 

en Marruecos 
Una nota oficiosa 

E n l a D i r ecc i ón Genera l de Mai iue^üá 
fac i l i t a ren l a s i g u i e n t e n o t a : 

« U n per iód ico de l a m a ñ a n a , con el tí ' 
t u l o «¿Se ha descub ie r to e n e l E i f uua 
organ izac ión dedicada a l cont rabando Ú€ 
aunas: ' ) ) , p u b l i c a una in formaedón adqui< 
n d a po r v ia je ros l legados a M á l a g a pro 
cedeutes de M e l i l l a , em l a que se dau 
not ic ias sobre i m r u j n o r que c i rcu la poi 
V i l l a S a n j u r j o de que en la p laza de Ax-
d i r se había i n t e n t a d o rea l izar éontnabau* 
do de armas por u n f a l u c h o ; no t ic ias ad' 
qu i r idas po r ponf idencias, y a consecuen
cia de las cnales se dice qué se han prao 
t icado numerosas detenciones de moros 
notables y e fec tuado reco r r i dos de las 
fuerzas ja i i f ianas i ¡por la cab i ia de Bocoya. 
Lms i n fo rmac iones n o se a j u s t a n exacta 
mente a l a rea l i dad , y loi c i e r t o es que, 
según no t i c i as conseguidas p o r los servi 
cios de i n f o rmap ión y por con l idenc ias de 
ind ígenas , se tuvo como c ie r t o l a existeu-
c ia de a lgunos p ropagand is tas , y se se 
ña la ron diversos mane jos , que las a u t o n 
dudes t r a t a r o n de comprobar , adoptando 
medidaa de o rden g u b e r n a t i v o y l levan
do a cabo t amb ién una i n f o r m a c i ó n . Para 
comprobar d iversos ex t remos e n re lación 
pon e l l a frieron conduc idos a V i l l a San
j u r j o a lgunos i n d í g e n a s ; uno de el los, 
después de haber s ido i n t e r r o g a d o , a i soi 
conduc ido empren4 ió l a hu ida , sieudo 
m u e r t o po r uno de sus conductores indí
genas, que se encuen t ra soijeto a proce 
d i m i e n t o . E s t e hecho es a jeno y no. t iene 
re lac ión n i n g u n a con l a i na roha po l í t ica 
de la zona. D e l a in formaedón pract icada 
y de las aver iguac iones l levadas a caDO 
por las au tor idades, puede asegurarse que 
nada ocu r re en l a zona, como l o iprueba el 
v ia je de l a l to comisar io , que ha l legado 
esta mañana a M a d r i d y h a j n a n i f e * ^ ^ 0 
que e l o rden es absolu to .» 
Los ministros ds Estado y Ejército ctô  

mienten los rumores 
T a n t o e l m i n i s t r o de Es tado como eJ & 

E j é r c i t o d e s m i n t i e r o n t a m b i é n lo# rumo
res acogidos por l a Prensa sobre t ina o** 
ganúsación dedicada a l oon t rabando ^ 
grmas en éj 8¿f , . „ 
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DIARIO DE LA MARINA 

C o n s e j o d e M i n M r o s 
nifestao.ones de los consejeros 

M de fe boda quedaron ayer 

A 1 ^ C1IlCConSejo los m i n i s t r o s en la 

V ^ á e ü C l ^ 0 e l Consejo poco, después de 
ri;erDiluaa ^ rf genera l A z n a r comu-

^ ^ ^ rriodí^a8 Q^e se había t r a t a -
pioó & de nninerí«os j u n t o s : de expe
dí eI1 . elecciones, del p royec to re la -
^ ^ ^ ' A U n t a m i e n t o de M e l i l l a y de la 
tito al A * " ^ de ^ . ^ t i m o t e m a m u y 
i J ^ ^ ^ t e ' A n u n c i ó que iba a la E m -

^ a l i jo de armas que »e dice 

en- nuest ra zona (te Ma r rue -

^ ifeetó q^« hab ía so l i c i t ado in fo r -

L^dto del apunto. ^ 
1 • ^ft F o m e n t o se r e t i n o a las 

r i ni ini^tro , 
• de su depa r tamen to t ra tadas 

' ^ u n ^ j o que «e menc ionan en la n o t a . 
eü ^st Ja fac i l i tada, po r los cons t i t u -

listas y como oyu ra dec i r e l senor 
tl0Ua 1 n n p en el la» se man i f es taban ape-Pierva que c-, 

del Poder, rep^tiso: 

_pues nosotros somos, m u y amables y 
lo cedemos cuando q u i e r a n . 

marqués de Á lhucemaá y e l conde 
dtI Uomanones abandonaron j u n t o s l a Pre-

¿i¿eacia. 
w ministro del E j ó r p i t o n o t i f i c ó e l 

jcuerdo adoptado sobre l a p e r m u t a de pe
cas por eI C0116^0 de g u e r r a de Jacá , y 
j de Marina d i j o que n o hab ía t e r m i n a d o 
' i examen del exped ien te de l a Traais-
>ttóntü», cuya d iscus ión segu i rá en el 
próximo Consejo. 

¡ü] Sr. Ventosa se r e í i r i i ó a u n acuerdo 
ministerial de in terés p a r a M a d r i d , que 
es el derribo en un fondo de doce met ros 
¿e antiguo m in is te r io de M a r i n a pa ra la 
jmpliación de l a ca l le . 

Preguntado el Sr. Gascón y M a r í n so
bre la situacióaii escolar, m a n i f e s t ó que los 
estudiantes habían en t rado en clase ayer 
tarde en la Un ive rs idad y que e l p rob lema 
es de orden púb l i co , t oda vea que loa i n 
cidentes se desarrol lan e n la ca l le . Se re
firió al a.cuerdo del Consejo de m in i s t r os 
de mantener el o rden a t odo t rance . 

La nota oficiosa 

Dice así: 

«El Gobierno, f i e l a las man i fes tac io 
nes hechas a l cons t i t u i r se , ha levan tado 

la suspensión de garan t ías cons t i tuc iona
les y ka derogado disposiciones que s i g n i 
f i caban r é g i m e n excepciuual pa ra p e r m i 
t i r que l i b r e m e n t e puedan ex ter io r izarse 
en el te r reno l e g a l las d iversas opin ionee 
y e jerc i ta rse deb idamen te e l derecho de 
s u f r a g i o ; pe ro ante de terminados inc iden
tes, que c o n s t i t u y e n a l te rac ión del o rden 
púb l i co , hace resa l t a r para Ja o p i n i ó n l a 
i m p o r t a n c i a de que e l per íodo e lec tora l 
se desarro l le en med io de la m a y o r nor
m a l i d a d , haciendo a t a l f i n u n l l amamien 
to a todos y dec la rando que se ha l l a dis
puesto a man tene r e l o rden u t i l i zando los 
medios que las leyes l e o t o r g a n de mane
ra i n f l e x i b l e . , 

G rac ia y J u s t i c i a . — E x p e d i e n t e de l iber 
tad cond ic iona l . 

H a c i e n d a . — A u m e n t o de c a n t i d a d para 
premios de cons tanc ia en e l Cuerpo de 
Carab ineros. 

Ap robac ión de l p l iego de condic iones 
para subasta de l de r r i bo p a r c i a l del an t i -
guo m i n i s t e r i o de M a r i n a . 

E jé rc i to ,—Conmutac iones ' de las penas 
de rec lus ión pe rpe tua impuestas por 
Consejos de g u e r r a de Huesca y Jaca por 
Los de ano» de p r i s i ó n que señala e l ca
p i t án generaJ de l a r e g i ó n . 

G o b e r n a c i ó n . — H e g i m e n para proc lama
ción de candidatos a concejales en M e h -
l ia u t i l i zando l a p ropues ta por los elec
tores. 

Incapap idad p a r a p r o m o v e r cand idatos 
de los concejales o e x conceja les que no 
sean de elección p o p u l a r . 

F o m e n t o . — A p r o b a c i ó n de l presupuesto 
y p l a n económico de ob ras y serv ic ios a 
cargo de l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de Obras 
p i ib i i cas de L a s Pa lmas pa ra 1931 . 

Subasta de puen te» eobre e l J ú c a r en 
Ol ivares (Cuenca) . 

Concurso pa ra p r e m i a r dos t raba jos so
bre i n d u s t r i a m i n e r a m e t a l ú r g i c a . 

P royec to de decre to sobre seguro de 
incendios en m o n t a s . 

T r a b a j o . — D i s o l v i e n d o e l P a t r o n a t o de 
la H a b i t a c i ó n e n Sev i l l a . 

D e r o g a c i ó n de l R e a l decreto de 26 de 
j u l i o de 1929 au to r i zando pueda ac tua r 
la Inspecc ión g e n e r a l de E m i g r a c i ó n en 
los recursos con tenc ioso-admin is t ra t i vos 
en m a t e r i a de sanciones p o r i n f r a c c i ó n 
de preceptos lega les .» 

Información política 
Despacho ooft 8, M. el Rey 

fies cuartos de hora después de haber 
llegado Su Ma jes tad e l B e y a, Pa lac io 

'dié al Alcázar, p a r a reaniudar e l des
lio con el Soberano, e l p res idente de l 

Consejo. 

^ general A z n a r abandonó Pa lac io a 
M de Ws once, f a c i l i t a n d o a los i n í o r -
^iores el índice de los decretos de la 

leticia f i rmados p o r S u M a j e s t a d y 
"ünciadü de o t r o de Hac ienda, que 

^ualpieute había somet ido a su sanc ión . 

He traído t a m b i é n —añadió—-unos 
""bramientos de F o m e n t o . 
& decreto de H a c i e n d a l l evado por el 

!|leiite referíase a la, c r is is obrera en 
iü<lalucía. 

después de l je fe d e i G o b i e r n o despa-
ĵ rou con e l Mona rca l os m i n i s t r o s de | 

Lenda y Gobernac ión . A m b o s perma-
' ^ r o n una hora e n e l A lcázar . A l sa l i r , i 

W o s a d i j o o : 

a «ido UJQ. despacho o r d i n a r i o . H e 
^ t i d o a l a Opoiz ¿ei j ^ y a l g - u ^ de-
^ de personal, o t r o de concesión de 

5 Pertenecientes a l Es tado para la 
Uu , ión de casas m i l i t a r e s en Bar-

_ • 3 otro re la t i vo a las t a r i f a s posta-
^ Marruecos. 

' ^ióSU ^ar te ' ^ í^arqués de H o y o s ma-
, que él so lamente hab ía l levado 

, ae Personal y qu-e nada de par-
^ oouxrí^ 

En la Presidencia 

^ l ^ T r * 1 A D l a r rec ib i ó ^ capí*»11 S6' 
^ e C a t a l u i a . Sr. D e s p u j o ^ . 

thxxl0líÚai611 de e n t i d a d ^ madrüeñas 
"'^erlu0!1111 docume3ito en el que se 

^ció y a Ia i n d u s t r i a con la i m -
k ' ^ P ^ i d ^ ^ áe veralw3' 
S a s e j o !Ute COütestó que dar ía cuenta 

^ n i min is t ro« de los deseos que 
^ u i e a al l , para buscar una f ó r m u l a 

gra* 

de pres idente fcmowb. 

Las negociaciones comerciales con Fran

cia 

Celebraron la segunda r e u n i ó n , en el 
salón de J u n t a s de l m i n i s t e r i o de Es tado , 
los comis ionados franceses y españoles. 
A la de legac ión española sei i nco rpo ró el 
je te de l a sección de Comerc io de l m in i s 
ter io de Economía , Sr. Douss inague , l le
gado po r la mañana de Barce lona . E s t u 
v ie ron , po r t a n t o , completas las dos de l i 
beraciones. 

L a reun ión t e r m i n ó a las ocho y med ia 
do la nuche. A esta hora los Sres. J u g e , 
Bo i sange i y l i o u x abandonaron el minian 
te r io de Estado, y los comis ionados es
pañoles piafaron a sa ludar a l subsecreta-
i i o de aquel depa r tamen to , Sr. Bárcenas. 
X i sobre los asuntos t r a tados , n i acerca 
de la durac ión y e f icac ia de la Conferen
c ia qu is ie ron hacer man i fes tac ión a l g u 
na e l Sr. López L a g o y sus compañeros, 
remi t iéndose a cuan to d i g a n de la marcha 
de las negociac iones el m i n i s t r o o e l sub
secretar io de 'Estado. 

L a te rcera r e u n i ó n de los comisiona
dos franceses y españoles se ce lebrará ma
ñana, jueves. E l día de hoy lo dedican 
uno*» y o t ros , separadamente , a la com
pulsa y estud io de datos. JDe impo r tanc ia 
suma los intereses que se v e n t i l a n en 
estas negoc iac iones—v i t i v i n í co las , f r u t e 
ras, e t c .—para l l ega r a l es tab lec im ien to 
de u n nuevo T r a t a d o de comerc io , los re-

l̂illllllllllllllllllllllllllllilllilllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilllirillllii'' 

Anunciando 
en este periódico verá usted la utilidad 

que le reporta 
NO ES S I E M P R E E L ANUNCIO MAS 
CARO E L QUE M A Y O R E S B E N E F I 
CIOS DA, por más que la mayoría cree 
•n tal absurdo, A vec€s, un ^flunc'o en 
un periódico modttto da muchísimo más 
resultado que tu el mayor diario rotati 
ve. La práettM lo ha demostrado y una 

gran relatividad le ha sancionado 

presentantes de ambos países l levan las 
conversaciones con u n g ran esp í r i t u de 
Serenidad, d e n t r o de u n rec íproco a lec to . 
El comisaro superior oe Marruecas, en 

Madrid 

E n e l expreso de Anda luc ía l l egó ayer 
el genera l Jordana. con su espesa y e l 
delegado genera l de la Comisar ía bupe-
r i o r , D . T e o d o m i r o de A g u i l a r . Fue ron 
rec ib idos por el a l to persona l de la D i 
recc ión de Mar ruecos . L a es tanc ia de l 
genera l Jo rdana en M a d r i d ¿ m a r á una 
semana. 

C O N F E R E N C I A 

En el Centro del Ejér
cito y la Armada 

E l p r ó x i m o jueves , día 2G de l ac tua i , a 
las seis y med ia de l a ta rde ,dará u n a con
ferenc ia en e l Cen t ro C u l t u r a l de l E j é r 
c i t o y d© l a A r m a d a e l cap i tán de f raga
ta 1). E r a n cisco M o r e n o , sobre el t e m a : 
((Estudio de las mis iones desempeñadas 
por los d i s t i n t o s t i pos de buques en la 
gue r ra m u n d i a l y consecuencias que de 
ello se deducen». 

SIN CENSURA 
A'lguim ha dicho que ' eí Gobierno no 

nesiiistíría quince días sin pensara de Pren
sa. Eso significa que Ja i'remsa tiene tan
to que decir del Gobierno, que en cuan
to pueda decido, Gobierno muerto, o 
qu© esa Piensa hará tan ínaJ uso de Ja 
Libertad, que rniadie podrá vivir a su la
do. Esto, no lo merece la Prensa y aqué
llo tampoco lo merece el Gobiemo. 

La ^len^a de España es Ui. m á s homra-
da, y ecuánime que pueda haber, y por 
lo tanto, temer que pueda abusar oe la 
Libertad es oíenoeda. 

i>abe decir Jo que quiere y lo que deb-.-
sin tallar a ningún respeto. Siiempre Siu 
po hacer buen uso de la. libertad, y si al
guna vez hubo quien se aipairta^a de las 
Dueñas nonnas, eso no era Prensa, erü 
Libelismo. Con relación al Gobierno taan 
poco la Prensa ^ene que decir nada re-
piochable. Ninguno de los uninistros ais-
Ladamonte ni unióos, lueieion el menoi' 
esíueizo por escdilar el Poder en circuos-
itancias demasiado dilinles para desea
da^. 

Advinieron ai Gobierno, por y para so-
LuciOnar lo que había dejado demasia
do comprometido la dictadura. 

Una vez en el Poder, vienen cumplien
do su piograma eSorupuiosaniente y nar 
ore les poorá tachar oe io contrario. Las 
izquierdas que tanto io combaten, no ha
brían hecho mas y quién sabe si tanto. 

Va a 1¿LS elecciones inunictpaiieis con un 
gran deseo de complacer a tocios y de 
demostrar que lo que quiere hacer es ha
cer unas elecciones eumpieiauneme sin
ceras. 

Después vendrán las piovincialeb. y 
luego Litó de oiiputaoos > de senauore^ 
sometienoo al r'aii.amento los pnohiemas 
de ornen político, ecoiioimoo y social 
que son necesárióS a La vida de España 
y en oonoe ¡pueden tener ccvuipo y uesa-
ITOUO todas las incas. 

iNingun neciiO que garantice a las iz
quierdas y a toóos ei imre ejercicio ue 
sus deiecnos, lia sido • regateaido m me
nos negado por el uooieuno. Quisiéramos 
saber en el tiempo que lleva en el Poder 
ei dustre general Aznai:, qué más y me
jor hubieran hecho gobernando los que 
mas le combaten. 

Y si estos amnistros no ipretendieron ei 
Poder y está claro que nadie pudo ha 
cerlo mejor que ellos, no sabemos qué 
podría decir la Prensa para que no pu
dieran soportarlo dos semanas. 

¿Qué, que le daaan más y más rudos 
golpes a que no hay Constitución y a 
que la Dictadura cometió, infinidad de 
desafueros? 

Pues no es ninguna novedad y este Go
bierno va directo a restablecer los dere
chos de la Nación. 

Todos esos reproches, justos y legíti
mos contra la Dictadura hubieran estado 
mejor y hubieran sido más oportunos 
cuando existia, (para librarnos d^ ella, 
que ahora esgrimidos contra un Gobier
no dispuesto a remediar los males que 
aquel régimen causó. 

Los socialistas y Los trabajadorv^ que 
t m unidos se ^muestran a los revoluciona
rios ahora ¿por qué no usaron de su 
fuerza e hiciefon la ^revolución contra la 
Dictadura en vez de callarse y vivir a su 
lado? 

Hoy lo qué nécesita España i&s la ayu
da desintere^adíi de todos sus hijos, de
jando de sufrir'-los efectos de los egoiV 
mas que la aniquilan, 

Los desórdenes en la 
Facultad de Medicina 
y en la Puerta del Sol 

A y e r i nañaua se p rodu je ron considera
bles' a lboro tos e n lus alrededores de la 
f a c u l t a d de M e d i c i n a . 

A p r o x i m a d a m e n t e a las once d% l a ma
ñana, los estud iantes acordarom hacer 
muí man i íes tac ión para ped i r l a amn is 
t ía de los presos- po l í t i cos y sociales. 

A las once y med ia , n n numeroso g r u 
po de estud iantes se> d i r i g i ó hac ia la 
puer ta de la F a c u l t a d , p r o x m m p i e n d o en 
g r i t o s subvers ivos. Como l a G u a r d i a de 
Segur idad t u v o n o t i c i a de que los es tu 
d iantes pensaban d i r i g i r s e a l cen t ro de 
la pob lac ión para hacer os tens ib le esta 
maui testac ion i , se d i r i g i ó a i á p u e r t a de 
la Fac i l i t ad pa ra i m p e d i r l o . A n t e e l lo , 
los es tud iantes h ic ie ron f r e n t e a los guar
dias con l ad r i l l o s , ob l igándo les a re t ro -

1 ceder has ta las calles de F ú c a r , Pue r ta 
dv? A t o c h a y D r u m e n . 

Los es tud iantes i m p i d i e r o n que c i rcu-
¡ laxan los vehícu los , haciendo re t rocede i 

a lgunos , que t r ans i t aban a la sazón, en t re 
¡ el los, u n camión m ü i t a r . 

Fue ron apedreados los guard ias que sa 
habían re t i r ado a las cal les inmed ia tas , 
haciéndose los estudiantes dueños com
pletos de la s i t uac ión . 

Como los ladr i l los l l o v ían , la s i tuac ión 
de los guard ias se hacía insos ten ib le , y 
éstos déctd ierbn devo lver los l ad r i l l o s que 
les a r r o j a b a n los es tud iantes , en tab lándo 
se con este m o t i v o una verdadera pedrea. 

Los grupos es tud ian t i l es , al hacer re
t roceder a los guard ias , con t i nua ron im
p id iendo la c i r cu lac ión por l a cal le de 
A tocha , y para i m p e d i r e l pasoi de los 
t ranv ías por l a m i s m a , sacaron u n ban
co, que pus ieron en la v ía . (En v i s t a do 
esto, los guard ias que se encon t raban en 
la cal le de Fúcar d ieron una carga, que 
hizo re t roceder a los revol tosos, los cua
les se h ic ie ron fuer tes a la puer ta de Is 
F a c u l t a d . U n a vez cerrada ésta, s igu ie ron 
a r ro jando l ad r i l l os por las ven tanas . 

Copio el púb l i co estacionado en las in- | 
mediaciones de l a Pue r t a de A t o c h a se
cundaba y an imaba con sus g r i tos a los 
estud iantes, los guard ias se v ie ron ob l i 
gados a desa lo ja r lo . 

A los estudiantes se un ie ron obreros y 
moza lbe tes ; éstos se dedicaban a aprov i - | 
s ionar de lad r i l l os a 'os es tud ian tes , y 

| en la p u e r t a de la F a c u l t a d se v ie ron , 
a lgunos obreros con t ra je de mecánico. 

A las doce y cua r to , el o f i c i a l o r d e n ó , 
al co rne t ín que d iera u n toque de alar- I 
ma, haciéndose u n disparo al' a i re . Esto j 
no amedren tó a los es tud iantes , que 4i- i 
g m e r o n a r ro jando piedras y l ad r i l l os . E n 
ton ees los guard ias h i c ie ron más de v i e n ' 
te d isparos. E n la puer ta de la F a c u l t a d • 
se ven los impactos de las balas, y a lgu- l 
ñas de éstas incras tadas en ei ed i f i c i o . 

Los es tud ian tes colocaron un g r a n c a r 
te l que dec ía : «Queremos la amn is t í a pa
ra todos los presos po l í t i cos y sociales 
y la l i b e r t a d de todos los presos- guberna
tivos')) . 

A1 las tres1 de la ta rde l a no rma l i dad 
se había restab lec ido, quedando sembra
da de p iedras l a ca l le de A t o c h a . 

E n la Puerta del Solí 

D u r a n t e las ú l t i m a s horas de l a ta rd« 
se f o r m a r o n grupos en l a P u e r t a ¿el Sol 
que l l e g a r o n a ocupar l os andenes de las 
calles de l Ca rmen , M o n t e r a y M a y o r . A n 
te t a l ag lomerac ión sa l ie ron variasi pare 
jas montadas y de i n fan te r í a , de las acuar
teladas en e l m i n i s t e r i o de 'a Goberna
c ión , que , a l mando de dos o f i c ia les , u\r 
v i t a r o n a l púb l i co a que despejase, y co
mo de los grupos salierian s i l b idos y g r i 
tos subvers i vos , los je fes o rdenaron que 
se ca rga ra , haciéndoJo los guard ias do 
i n i a n t e r í a com las por ras de que v a n p i re 
v is tos. E n estas cargas hubo var ios le
sionados, l o que acrecentó l a p ro tes ta . Los 
grupos se co r r i e ron hac ia l a cal le d© A l 
calá y esqu ina a l a de Sev i l l a se promo
vió, sobre las nueve de l a noche, o t r o 
t u m u l t o . Los guard ias d i e ron una, carga 
y los man i fes tan tes vo l v i e ron a s i tuarse 
en l a P u e r t a d e l So l . .Siguieron los albo
rotos po r las cal les de Prec iados, Oarmeu 
A l c a l á y M a y o r , s iendo necesar io da r .e 
pet idas cargas de i n f a n t e r í a y caba l le r ía . 

E l desorden d u r ó hasta, las once de la 
noche. 

A oc iac ión de Yugoes lavos en Bé lg i ca , E l 

au to r fué u n i n d i v i d u o que luego declaró 

l l amarse Zaerko . 
L a agres ión cons is t ió en dos disparos 

de p i s to la , que no h i c ie ron b lanco. 
A l d ^ené rse l e dec laró que o t ros in 'a i -

v iúnos le habían hecho bebei ; con exceso 
y luego le d ie ron u n a p i s to la para m a t a r 
a l m i n i s t r o . 

El buque almirante tíe la Escuadra fran

cesa clontie tiebía realizar un viaje el pre

s iente ae la República modifica su iti

nerario para socorrer a un «hidro» en 

peligro 
C A S A B L A N O A . — E l ahidro)) de l papi -

tan f lanees Bfen iard se ha v i s to ob l i gado 
a amarar en a l ta ma r , por f a l t a de esen-
cia. K l uCo iber t» , buque a l m i r a n t e de l a 
Es cu ad ía f rancesa, había fondeado e n Ca-
sablanca y se d isponía a m a r c h a r a B r e s t 
para recoger a l p res iden te Oe l a I l e p ú b l i -
ba f rancesa, que va a rea l i za r u n v i a j e 
por A r g e l i a , cuando rec i b i ó o rden de zar-
por i n m e d i a t a m e n t e para socorrer e l apa
ra to en pe l i g ro . 

Extranjero 
Un hijo del ex Kaiser, herido en una 

manifestación 

B E R L I N . — I n f o r m a n de Koen i sbbe rg 

que e l h i j o de l ex Ka i se r p r ínc ipe A u 

gus to G u i l l e r m o resu l tó l i ge ramen te he

r i do a l i n t e r v e n i r la P o l i c í a en u u des

o rden p r o m o v i d o por los nac iona l is tas en 

la es tac ión , donde se pongregaro i^ ios g r u 

pos pa ra despedir a l p r í nc i pe . T a m b i é n 

fué her ido s i n g ravedad el «leader» nacio

na l -soc ia l is ta , Goebbela* 

Atentado contra el ministro de Yugoesla 
via en Bélgica 

B R U S E L A S . — E l d o n á n g o por la tar
de se come t i ó a tentado, que resu l tó 
f r u s t r a d o , con t ra e l m i n i s t r o de Yugoes-
luv ia Sr. M i l e y o v i t c h , en e l m o m e n t o en 
q te se d i r i g í a a Sera ing , cerca de L i e j a , 

; para hacer «ntregia de un estandarte & ^ 

Ayuntamiento 
Los funcionarios municipales y el señor 

Maura 

U n a n u t r i d a Comis ión de func iona r i os 
mun i c i pa les , j u s t a m e n t e o fend ida con e l 
conce ja l d o n M a n u e l M a u r a , que en u n 
m o m e n t o Oe inaudaOle obcecac ión—no se 
puede concebi r de o t r a m a n e r a — c o m e t i ó 
i a l igereza de acusar a t o d o u n Cuerpo 
por e l c o m p o r t a m i e n t o posib le de a l g u n o 
de s.us i n d i v i d u o s , buscó ayer a med io 
día a i e d i l repub l i cano p a r a ped i r le una 
re t racc ión . Es te respond ió c i t a n d o nom
bres de los funoionar ios i poco escrupu
losos, a su j u i c i o . Con esta a c t i t u d no 
hizo más que remachar su a n t e r i o r i n 
j u s t i c i a ; pero aún es más reprobab le s i 
s e t i ene en cuen ta que u n o de aquel los 
dos empleados ha m u e r t o j el1 o t r o está 
somet ido a exped ien te . 

L o s án imos estaban m u y e x c i t a d o s ; pe
ro a l f i n pudo imponerse la co rdu ra . 

Ace rca de l a i n t e r v e n c i ó n d e l señor. 
M a u r a e n l a ú l t i m a sesión ip ienar ia han 
dado una no ta sus compañeros de l a m r 
n o n a repub l i cana , en l a que hacen cons
t a r que el los son pa r t i da r i os de i a re-
o rgan i zac ión , siendoi l a o p i n i ó n po r aqué l 
e m i t i d a p u r a m e n t e p a r t i c u l a r . 

Espectáculos 
E S P A Ñ O L . — A la» 6,30 y 10,30, L o s 

amores de l a N a t i . 

O A L D E l i O N . — A las 6,30, E l b a r b e n 
l io de Lavap iós . A las 10,30, L a n i ñ a 
Mersé . 

C O M E D I A . - ^ A las 10,30, Hace f a l t a 
u n su ic ida . 

L A K A . — A las 6,30 y 10,30, T i e r r a 
en los o jos . 

E S L A Y A . — A Jas 6,30 y 10,30, L a s 
guapas. 

Jb UJN T A I i B A . — A las 6,30, E l hombre 
que se de ja querer . A las 10,15 (homeinaje 
a i ) . J a c i n t o l i e n a v e n t e ; . Señora A m a , y 
r e c i t a l por H a q u e l Me i l e r . 

IJNEAJNTA I S A l i E L . - ^ A IBA 6,30, ¡Pé 
game , L u c i a n o ! A las 10,ó0, L a noche 
loca. 

I t E l N A y i C T O U l A . — A las 6,30 y 
10,ciO, F lores de l u j o . 

A L J Í A Z A B . — A las 6,45, M a r i - B e l . A 
las 10,45, Papá Gu t i é r rez . 

O O M I C O . - ^ A l a ^ 6,30, ¡ Que t r a b a j e 
i t i t a ! A Jas 10,30, Doña Heredes . 

ü U EJNÍ C A E B A L . — A las 6,30 j 10,30, 
est reno de E l I t e y de i t eyes (J^asió^ y 
M u e r t e de iNuestro Señor Jesuc r i s to ) . 

M A l i A Y l L L A S . — A las . 6,30 y 10,30, 
L i l i A r i a s , ü M a r a v d i a s G i r l s . G u i l i é n . 
baldt í r y Mercedes Seros. 

l í O M E A — A las 6,30, ¡ M e acuesto a 
¡as ocho ! A las 10,40, L a n i ñ a de l a 
Mancha . 

L N E A N T A B E A T B 1 Z . — A las/ 6 ,30 y 
i0 ,¿0 , U l t i m a s actuac iones de Conch i ta 
n q u e r y de l a comedia U n p r o g r a m a po l í 
t i co . 

i M U Ñ O Z S E C A . — A las 6 ,30. y 10,30, 
Ue m u y buena f a m i l i a . 

C1PCO D E P R I G E . - A las 10,30, L a 
compañía de c i r co y sensacionales Jucha* 
g recor romanas , 

F R O N T O N J A I - A L A I . - A las 4 ta rde . 
P r i m e r o (a i -emonte) , Eobán ia ( A . ) y Za-
balota o o n t r ^ M i n a y U f a r t e . Segundo 
(a p a l a ) , Fernández y Abáse lo oon t ra Ba -
d io la y Y i U a r o I I» 

«Sindioato * pimilcjdatf». -^Bari^r^ | 
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Alha jas - Ropas - Bteotos - Muebles ~- /HáquiaMS de eseríblr - Escopetas - P ianoias - At fom- | 

6 ras ~ Objetos antíguosry ae arte 

Legan ¡tos, 1 y Clavel, 13 

r í a v G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

• I AL NAJAS. — M L t J U . — M A f U I N A t • ! I M K I R I R . - f « T 8 C * * ' 
• A t . — P IAWM. — FIAN#LAtb — C R A M i F S N t t . — B i C l f t l l T * * f éS-

N I A R l l V FANTASIA 

PÜÁMOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Carrera de San Jerónimo, 1 y Clavel, 8-HADR1D 

ESCUELA BERLITZ 
A C A D E M I A P A R A L E N G U A S V I V A S 

C A D A M B S E M P I E Z A N C L A S E S N U E V A S • 

TBWSJBSb - F R A N C E S - A L E M A N 

P R O F E S O R E S D E L O S P A I S E S R f i ^ P E O T L V O S \ 

ITAAJ9MMÍ S E R V I C I O u S P S C I A L I » T R A D U C C I O N E S 

O j ^ M S B S D E B S P J ^ O L P A R A E X T R A N J E R O S 8 A B C B R T U T Á h í S S S X D O M A T E E L V E R i ^ Q 

Clases generales e Individuales, también a domieillo 

Compañía- Trasatlántica 
S E R V I C I O S D E L MES DE A B R I L DE 1931 

Linea de l Cantábrico a Cuba-Méjico 

E l vapor «O. Co lón» , ealdráí dé B i l b a o 

y Santander e l 18 de a b r i l , de G i j ó n e l 

19 y de Coruña el 20, pa ra H a b a n a y y e -

rac ruz , escalando en N u e v a Y o r k a l re

greso. 

P r ó x i m a sa l ida e l 18 m a y o , 

Línea del Mediteirátieo al Brasi l iPlLata 

E l vapor « I n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n » , 

f í ^ d r á de Ba rce lona e l 5 de a b r i l , de A l 

mer ía y M á l a g a el G, y de Cádiz e l 8, 

para Santa Cruz de Tenierif©, B í o de Ja 

ne i ro , A luu tev ideo y Buenos A i r e s . 

P r ó x i m a sa l ida e l 5 de m a y o . 

Línea del' Mediterráneo a Nueva-York 
Cuba 

E l vapor « M a n u e l A m ú s » , saldrá 
Barce lona y T a r r a g o n a el 7 4© abr i l A 
Va lenc ia e l 8, de A l i c a n t e e l 9, ¿ i 
ga e l 10, de Cádiü e l 12, y de y i g 0 ^ 
para, N u e v a Y o r k y H a b a n a . 

P r ó x i m a sa l ida e l 7 d« mayo 

Línea del Mediterráneo a Puerta RÍ^J 

Venezuela Colombia 
E l vapor «J . S. E l p a n o » , aa ld já d e B 

oelona, e l 25 de a b r i l , de Valencia el 
de M á l a g a e l 27 y de Cádiz e l 29 ^ 
Santa Cruz de Tea ier i fe , San Juan JT 
Puerto. R i c o , L a G u a y r a , P u e r t o Cabe]] ^ 
Curacao, P u e r t o C o l o m b i a y C ñ a t ó b i 
escalando a l regreso , en (Santo Domin 

l ^ -óx ima sa l ida e l 25 de mayo. gU' 

Serv ic io t i p o Gr rm H o t e l . T . S . fl. Eado te le fon ía , Cfcpi l la. O r q ^ t » , ^ 
L a s comodidades y t r a t o de que d i s f r u t a «1 pasaje se ^fintetti^i * ^ 

t r a d i c i o n a l de tlft Compañía . 

T a m b i é n tiene es tab lec ida esta Compañía una red de seo'vicios mphsiailjjji 
Iss p r inc ipa les puer tos de l m u n d o serv idos por l íneas regu la ras . 

(TWimíTirT^nrrmnimoinimniTim^ 

A S O R 
U i P R E J N T A H T Q G B J L F L A > : E E L I E V E S OBJJBTQfl UM 
E S O R I T O R I ü : : - : L I B R O S S Q J A S M O y i B L B S .V: ENOTJAPKBP 
^ A G I o x \ j - : A R T I O I J L O S M ' D I B Ü J t r C A J A S P A R A D O O ü -
M K N T O S C A R N E T S C I N T A S P A R A M A Q U I N A ^ S T € . 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

Agencia de Negocios Matriculada 
ta KHMÍB B É H . t r - f w m m i i Atanén. 

• lEMl«r pfSfifiUriti MARIANO D i l U t A t Y B E L E A A 

iLsstoíjtttoría. - AbiiÉlitajmi. - Compy* x Tanta ftnoas. - Infor-
«Bftsioaaf jpo««floriia y ¿a ¿gmiftio. - Áli/iSS y ba ja * en La con tx ibu-
t&ímm Qb4«acióa ds i o d a &lsa# ¿« ocrtáMcftáot ea ¿«pendeiuMM oi-

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
Of ic ina (fifl LondresJ 32, V i c t o r i a S t ree t , S. W.—Const ruc to res 

de buque» de todas clases, tanto de gue r ra como mercantes, máqu i 
nas mar i nas , b l indajes, a r t í l l e r ía^de todos cal ibres para e l E j é r c i t o 
y la M a r i n a , cañones de t i ro ráp idb de los sistemas V i c k e r s , Ma-. 
í im,, etc. ; amet ra l ladorao y mun ic iones .—Fábr icas qué posee esta 
C o m p r a ; A i t m e r o s de Bar row- in -Fa raes (antes N a v a l Construc
c ión and A r m a m e n t s , C.0 C t d . at A s r r o w - i n F u m e s ) ; fábr ica d t 
aceros, cafí<me6 y b l inda je Sef f ie ld (R i ve r B o n W o r k s ) ; fábr ica 
de cañones de fc€#o ráp ido, ametra l ladoras y munic iones de E r i t h 
y C r a y f q r i l : fiftrrifea de cañones de fuegp r á p i d b ^ ametraJIadp-
ras, monta/es y p royec t i les , de Placencia (Placencía de las A r -
mas C.e LM. Pl j ícencia-Guipúzcoá-Espáña; ; fábr ica de cartachs» 
metá l i cos de B i r m i n g h a r n ; jbáDrica de cañones de t i r o ráp ido y ame-
t ra l ladoras de S tocko lm (Suecia); laborator io de car tucher ía de^gue-

r r a ; fábr ica ea N o r t h K n o t , p^ara proyect i les ; polígonos de Eskn 
y Eynsfoia.—Buques de gue r ra construidos en los astilleros»fd< 

Eskmea l 
_,Je d i -

F u m e s : «San Pau lo» , buque de combate de p r i m e r a clase, de 19,209 t oncadas y 23.500 caballos,, para el Grobiemo brasi leño; 
«Almirantee' Grau» y «Coronel Bolbgnesi», cruceros t ipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas 7 10.000 cabal los, p a r a e l Gobierno perua
no: «Bur ick» , c rucero de p r ime ra clase; de 15.000 toneladas y 
19.700 cábftfioB. para e l Gobgarno * n s o , «Kator i» . Jbuque de comba
te, de p r i m c m cíase, de 10;950 toneladas y 16.000 cabal los, para e* 
Gobierno J a p o n é s : «Mlkaf ia», boque de combate, de 15.200 tonela
das y 15:100 oabailos, para e l Gobierno japonés; « L i b e r t a d * , buque 
de p r i m e r a clase, de 11.807 toneladas y 12,500 cabal los, para e l Go
b ierno chi leno (comprado por e l Gob ierno inglés) . Cambiado de 
nombre, se l l a m a «Tr iumpb» . Por el Gob ie rno ing lés : «Natal», c ru 

cero de p r ime ra clase, de T3.560ítoneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel», y>«Skinuscher», cruceros t ipo «Scout», clase de 2.900 tond | i -
das y 17.000 cabal los; «Domidíon», buque de combate de 16.380 
toneladas y 18.000 cabal los; « K i n ^ A l f r e d » , c rucero de p r i m s r a cía
se,, de 14.100 toneladas y 30.000'cabal los; « Vengeance» , busue de 
combate de p r i m e r a clase, de 12.950 toneladas y 13.000 cabaílM. 
«Ho^ue» , crucero de p r ime ra dáse , de 12.000 tonelada» v 2 1 . 0 # 
cabal los; «Porwer fu l» , crucero p ro teg ido de p r ime ra c ía ie , .4i 
14.500 toneladas y 25.000 cabal los; «Amph i t r i t e» , -c rucero protegido 
de p r i m e r a , de 11.000 toneladas y 16.500 cabal los. Buquss morcan
tes construidos en dichos ast i l leros: «Empress of India» «Empress oí 
China» y «Empress of Japtón», 8.000 toneladas y 10.000 caballos. 
Además , desde e l año 1873 hasta la fecha se han const ru ido 70 bupues 
de dist intas clafi^s, 
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CENTIMOS línea. 
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Noticias y artículos industriales 
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AHEMO 
LA ftUHSA MAS ACREDITABA 

• i F A E R I 6 A 6 I 0 N ALEMANA 

Transformadores, 

< Cascos, Reostatos, 

Rec M í i c a d o r e s 

A H t'M Ropraaofiuata para B*M*^>d 

Euge Runde 
i f r n t M M — M A M I » 

El mcxk ímo y ya iamoao p ropa raao Re t u y e M hî pmm L1CHS Tlf fEFHCA WAIAAH, qao ta i -
tos éx i t o * Ka alcanaado «n a l ox t raa jo f fO oos« OUCÍIOILÍO i^auporabla d i tupqroma higáono y á« aaombfeo-
soa o foo to i p f o r e n t i r o a , ot t ra t ivoa y d t foja-Toaíoimionto áel ouüa, 00 ka pacato i la xsaif Ü l ü 
pr ino ipalaa pe r fomcr iac ác Mta O o r t í , m i a | É I . M pacotas fraocp & ü n auraciéi. 
P e i ü a rmcot» tcirfaáiíat* aüo tmss&tom m Í 3 * k { OÍ MmcascAio i a im a o i i n ^ á a a t o ifieacif. 

I. M I ^T-íTalSÍUri: F E D E R I C O B O N E T M A D R I B 

liunlmisol llUiilin»! 
Una magnífica bíbliotéca ¿e * 
novelas más grandes y Í * 0 * ^ " 
del mondo ocapará an **** 

en su despacho. Suntuosa encuadernación a todo lajo. A P**ij 
increíbles y soportables hasta para el más modesto. Le ^ j 
una famosa Enciclopedia v nn inmueble-biblioteca de roble ' 
cuerpos, j lncreible! j lncreiblel sí; pero pida detalles y íotog^«,l•,, 

y se asombrará. 
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